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RESUMO: Investigou-se as concepções de meio ambiente de estudantes que participaram de uma 
exposição sobre ambiente marinho, bem como possíveis modificações nessas concepções após a reali-
zação dessa atividade. 423 estudantes (11-15 anos) responderam à questão “O que é meio ambiente?” 
antes e após a exposição. A maioria apresentou concepção Naturalista, sendo que uma porcentagem 
reduzida apresentou concepção Globalizante. A diminuição das concepções Antropocêntrica, Conser-
vacionista e Problema representou um aspecto positivo. No entanto, a porcentagem absoluta da cate-
goria Globalizante continuou baixa, evidenciando que a exposição deve agregar novos elementos que 
auxiliem a promover uma ampliação no perfil de concepções dos estudantes no sentido de incorporar 
tal aspecto globalizante.
PALAVRAS CHAVE: meio ambiente, ambiente marinho, concepções espontâneas, exposição intera-
tiva, educação ambiental
OBJETIVOS
Investigar as concepções sobre meio ambiente de estudantes do Ensino Fundamental que participaram 
de uma exposição interativa relacionada ao ambiente marinho e sua biodiversidade, bem como verifi-
car possíveis modificações nessas concepções após a realização de tal atividade. 
MARCO TEÓRICO
As concepções sobre meio ambiente tem sido alvo de pesquisas principalmente devido à importância 
de tal conhecimento para a elaboração de ações de Educação Ambiental. O meio ambiente é uma da-
quelas expressões que, embora muito conhecidas, não costumam ser definidas com clareza (Trigueiro, 
2003). O meio ambiente é uma realidade tão complexa que escapa a qualquer definição precisa, global 
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e consensual. Acredita-se que, mais que entregar uma definição, é interessante explorar suas diversas 
representações (Almeida e Nunes, 2010). Estudos têm apontado diferentes concepções de meio am-
biente, sendo comum as pessoas conceberem que a natureza é o ambiente, necessitando de apreço, 
respeito, preservação ou que um lugar onde se quer viver igualmente configura um ambiente (Malafaia 
e Rodrigues, 2009). Uma das concepções é a antropocêntrica que, cada vez mais forte, levou o homem 
a praticar ações de dominação da natureza. O Homem não se vê como parte da natureza, mas como al-
guém que esta ali para usufruí-la (Bezerra e Gonçalves, 2007). Outra visão muito comum é confundir 
meio ambiente com fauna e flora, como se fossem sinônimos. A maioria dos brasileiros, por exemplo, 
não tem a percepção de que fazem parte do meio ambiente, que normalmente é entendido como algo 
de fora, que não nos inclui (Trigueiro, 2003).
 Existem diversas categorias descritas por autores que estudam as concepções sobre meio am-
biente. Desenvolvemos uma categorização baseando-se nas anteriores, buscando sobreposição entre es-
sas, uma vez que pudemos perceber a existência de algumas categorias com essência bastante semelhan-
te, embora apresentadas com nomes distintos. Além disso, incluímos uma categoria que percebemos 
ocorrer em testes realizados por nosso próprio grupo de pesquisa: conservacionista. Nesse processo, 
estabelecemos as seis categorias que serão adotadas no presente trabalho (Tabela 1).
Tabela 1. 
Categorização baseada em concepções de meio ambiente utilizadas por diferentes autores. 
Grupos de categorias Autores Definição
Naturalista- romântica Sauvé 2010, Malafaia e Rodrigues 2009, 
Bezerra e Gonçalves 2007.
Natureza intocada, ressaltando sua beleza.
Naturalista-reducionista Flores e Gonzalez-Gaudiano 2008, Mala-
faia e Rodrigues 2009.
Conjunto de elementos naturais dos ecossiste-
mas, excluindo o homem.
Antropocêntrica Sauvé 2010, Flores e Gonzalez-Gaudiano 
2008, Malafaia e Rodrigues 2009, Bezer-
ra e Gonçalves 2007.
Como recursos naturais para satisfazer necessida-
des do homem.
Problema Sauvé 2010, Flores e Gonzalez-Gaudiano 
2008.
Para ser resolvido, inclui diversas formas de po-
luição.
Globalizante Sauvé 2010, Flores e Gonzalez-Gaudiano 
2008, Malafaia e Rodrigues 2009 e Be-
zerra e Gonçalves 2007.
Relação entre elementos naturais e sociais dos 
ecossistemas, incluindo o homem e suas intera-
ções.
Conservacionista Nosso grupo de pesquisa Nesta categoria, não se define propriamente o que 
seja meio ambiente, mas se apresenta diferentes 
formas de conservá-lo.
Pensando-se especificamente no meio ambiente marinho, podemos afirmar que esse se constitui em 
um importante recurso natural que, muitas vezes, é negligenciado nas discussões ambientais devido ao 
aparente distanciamento entre esse e nosso cotidiano. No entanto, conhecer e valorizar tal ambiente 
representa a primeira etapa do processo de preservação, ficando clara a necessidade da ampla realiza-
ção de programas de Educação Ambiental relacionados aos ecossistemas marinhos e costeiros (Evans, 
1997). 
Concordamos com Freitas e Ribeiro (2007) ao afirmarem que: “Somente o conhecimento é capaz de 
formar consciências. E sobremaneira, só será possível a realização de um trabalho para a melhoria de vida da 
população, se a população se sentir parte do processo e entender que em última instância o respeito ao frágil 
equilíbrio dos ambientes em que está inserida resultará em benefício próprio.”. Baseando-se nessa ideia 
de que defendemos e zelamos por aquilo que amamos e conhecemos, desenvolvemos uma exposição 
3577IX CONGRESO INTERNACIONAL SOBRE INVESTIGACIÓN EN DIDÁCTICA DE LAS CIENCIAS (2013): 3575-3580
interativa sobre os ambientes marinhos e costeiros visando ampliar os conhecimentos e sensibilizar 
os estudantes sobre sua conservação. Os participantes de tal exposição são justamente os sujeitos da 
presente pesquisa, como será detalhado a seguir. 
METODOLOGIA
Os semi-experimentos podem ser usados para avaliar algum tipo de intervenção educacional. Os parti-
cipantes, em grupos já existentes, são comparados em relação a duas ou mais condições de tratamento 
(Lankshear e Knobel, 2008). No presente estudo, utilizamos o modelo de semi-experimento visando 
comparar as concepções de estudantes sobre meio ambiente. A intervenção investigada foi a exposição 
interativa denominada Mergulho Fora d’Água (descrita por Ursi et al. 2010) e as condições de trata-
mento utilizadas foram “antes” e “após” a atividade.  A exposição foi montada na escola alvo da presen-
te pesquisa e constitui-se em uma sequência de 12 painéis (com conteúdos sobre o mergulho, ambiente 
marinho e sua biodiversidade) e atividades interativas (ex. jogo sobre tempo de decomposição de lixo, 
modelo de mergulhador, visualização de herbário e observação de plâncton fixado ao microscópio). 
Aplicou-se um questionário amplo como instrumento de coleta de dados. Desse questionário, uma 
questão aberta é abordada no presente trabalho: “O que é meio ambiente?”. Esse procedimento de 
coleta de dados foi realizado nos sétimo (158 estudantes), oitavo (110 estudantes) e nono anos (155 
estudantes) do Ensino Fundamental de uma escola da Cidade de São Paulo. As respostas foram sub-
metidas a um processo de categorização segundo Strauss e Corbin (2008). 
RESULTADOS
Como tendência geral, os estudantes de todos os anos apresentam, tanto antes, quanto após a par-
ticipação na exposição Mergulho Fora d’Água, concepções de meio ambiente predominantemente 
Naturalista-romântica e Naturalista-reducionista. A terceira concepção mais abundante foi a Antropo-
cêntrica (Figuras 1 e 2).
Analisando-se mais cuidadosamente o conjunto de respostas de cada ano, podemos verificar al-
gumas peculiaridades. No sétimo ano, as concepções Antropocêntrica, Conservacionista e Problema 
sofreram uma redução após a realização da atividade. No entanto, os dois tipos de concepções Na-
turalistas sofreram aumento discreto. No oitavo ano, chama a atenção um aumento mais acentuado 
na concepção Naturalista-reducionista após a atividade. Todas as outras concepções sofreram redução 
após a atividade, com exceção da categoria Globalizante, que permaneceu praticamente constante. Já 
no nono ano, verificamos os resultados considerados mais positivos no que se refere à categoria globa-
lizante, que sofreu aumento após a atividade. Em concordância com os sétimo e oitavo ano, a categoria 
Naturalista-reducionista também aumentou após a atividade (Figura 1). 



























Fig 1. Porcentagens de categorias obtidas nas respostas à questão “O que é meio ambiente?”.
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 Antropocêntrica
“é o ambiente em que vivemos, são todos os ambientes alterados pelos homens”
“É a fonte de alimento e outros recursos para o homem”
Conservacionista
 “É reciclar não jogar lixo nos rios.” 
 “O meio ambiente é você não poluir a cidade e cuidar do que é nosso e de todos. Nós não jogar lixo no meio da rua e não jogar 
lixo da janela dos carro tipo latinha de refrigerantes e etc...”
Globalizante
 “É o conjunto de seris vivo relacionado-se entre-si exemplo Homem, animais etc.”
 “Meio ambiente é tudo, natureza, é o homem, os fenômenos naturais.”
Naturalista reducionista
 “O que não foi feito pelo homem montanhas, sal, vento, chuva etc.”
 “É o conjunto de todos os seres vivos e não vivos da natureza e que são elementos naturais”
Naturalista romântica
 “Eu acho o meio ambiente e um lugar lindo bonito. cheio de amimais rios arvores, mar peixes, arvores.” 
 “meio ambiente para mim é uma coisa muito linda sem poluição ar puro como eu posso resumir? Digamos que como já fala a 
palavra é tudo natural... maravilhoso!!!
Problema
 “É poluição”
“Meio ambiente são as florestas, tudo oque nescecita de cuidados. As ruas com lixo e as Praias com sujeiras.”
Fig. 2. Exemplos de respostas enquadradas nas diferentes categorias de meio ambiente adotadas no presente trabalho.
CONCLUSÕES
A concepção que relaciona meio ambiente a um conceito mais geral de “natureza” é muito presente nos 
dados obtidos neste trabalho. Isso é verificado não apenas nas concepções naturalistas, mas até mesmo 
na categoria globalizante. O segundo exemplo de tal categoria apresentado na Figura 2 evidencia essa 
tendência: “Meio ambiente é tudo, natureza, é o homem (...)”. Tal resultado corrobora o apresentado 
por Crespo (1997), que já ressaltava o fato da concepção de meio ambiente dos brasileiros estar inti-
mamente relacionada à ideia de “natureza”.
De forma semelhante ao verificado por Ursi e Towata (2012), nossos dados demonstram que uma 
porcentagem reduzida de estudantes apresenta a concepção Globalizante de meio ambiente, eviden-
ciando a importância das atividades voltadas à Educação Ambiental terem como um de seus principais 
objetivos o desenvolvimento de tal concepção nos sujeitos participantes, permitido que esses se perce-
bam como parte integrante do meio (Berchez et al., 2005). 
Podemos inferir que a exposição interativa Mergulho Fora d’Água deve agregar a seu repertório 
novos elementos que auxiliem de forma mais intensa a promover uma ampliação no perfil de concep-
ções dos estudantes no sentido de incorporar a visão Globalizante. Embora tal atividade tenha oca-
sionado aumento nessa concepção para alguns participantes envolvidos, principalmente no nono ano, 
a porcentagem absoluta dessa categoria Globalizante ainda foi muito reduzida quando comparada às 
Naturalistas. Um aspecto positivo verificado nos dados obtidos após a exposição é que, de modo geral, 
as concepções Antropocêntrica, Conservacionista e Problema sofreram redução. Por outro lado, cha-
ma a atenção o fato da concepção Naturalista-reducionista ter aumentado nos três anos investigados. 
Tal dado evidencia que o conteúdo da exposição foca de forma muito intensa aspectos relacionados à 
fauna, flora e componentes abióticos do meio ambiente, sendo necessário incorporar mais elementos 
sociais ao conteúdo da mesma. 
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